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Filippe Marchetti 
Falleceu ha pouco temro, :t 19 de janeiro 

proximo passado, 
es t e estimad o 
mestre ita 1 ia no, 
um dos poucos 
que se conserva 
ram ex tranhos á 
moderna evolucão 
do theatro lyri'co, 
continuando a 
prestar cullo ás 
envelhecidas fór
mas de opera ita
liana. 

Filippe Jacob 
Anacleto ,\Jarche r
t i nasceu, segun
do attesta o res
pectivo assento ele 
hap t ismo pubh
cado recentemen
te na Ga1eua Mu
sica/e di Mi/ano, 
em Bolognola a 
26 de fevereiro de 
1 83 1. e omecou 
aos doze anno~ a 
estudar musica 
por simples dis
traccão, mas trez 
annôs depois de
dicou-se a traba
lhar sér ia men t·e 
com o fim de seguir a carreira profissional. 
Terminou os seus estudos no Conserv<ltorio 
de r apoies, onde teve por principal mestre 
de composição Cario Conti. 

Em 1856 apresentou no Theatro acio
nal de Turim a sua primeira opera-Gcn
tile di Varano-que agradou immensamen · 
te; o director do thea t ro, anim[ldo pelo exi
to, encommendou outra opera ao novel com-

rositor, que em pouco tempo escreveu La 
D emente, canrnJa no theatro Carign<rn da 
mencionada cidade, em i857. Prejudicou-a 
o enorme exi to que na mesma oc.-:asião ob
teve a Tral'iata e que attrahiu todas as at
tenções. 

l\l arche tti foi depois estabelecer-se em 
Roma como pro
fessor de canto, 
d'onde passou <l 
Milão no intento 
de proseguir a 
cnrreira de com
positor. A cabo 
de muitas diligcn
c ias conseguiu 
que em Tril.!sh! 
lhe acceitassem 
um Romeo e Giu
!tetta, cnntado a 
25 de outubro de 
1865 e repetido 
com muito exi to, 
dois annos depois, 
em Milão. Desde 
en tão ficou Ivl ar
chetti considera
do um dos mais 
esperançosos 
compositores ita
lianos e as diffi
ceis portas do Sca
la abriram-se-lhe 
para ali se cantar 
o Ruy Blas, a 3 
de abril de 1 86~.h 
e que foi o seu 
maior triumpho. 

Apresentou 
mais duas operas - Gustm•o lT'asa ( 1875) 
-Don G1ol'mmi d'Austna ( 1 o)-mas não 
tiveram exito que se comparasse com o do 
Ruy Blas. Escreveu tambem outra opera 
em 1859-ll Paria-que ficou ined1ta. 

Receioso do theatro dedicou-se inteira
mente ao professorado, tornando-se sua 
principal discipula a propria rainha, que 
muito o estimava. 
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Em 1881 foi elei to presiden te da Acade
mia de Santa Cecilia, em Roma, Jogar que 
deixou em 18<35 para occupar o de director 
do L vceu Musical da mesma cidade 

Além das operas mencionadas, escreveu 
grande numero de trechos para canto, entre 
elles um quarte tto - La Preghiera - uma 
Ave Maria para tres vozes femeninas, córos 
com orchestra e uma abertura pa ra grande 
orchcstra. 

THEAT RO DE S. CA RLOS 

Com a TJohe111t!, em recita extraordinaria 
para despedida de Regina Pacini, fechou S. 
Carlos e m 22 do corren te. Na noite de 18 
ainda tive mos a So11Z11a111bula com Regina, 
Mino tti, Anselmi e Ciccolini. Um conjuncto 
bastante desegual, apesa r das poucas exi
gencias da opera, mas que nem por isso dei
xou de proporcionar uma no ite <le applau
sos para Regina Pacini. 

As operas cantadas durante a época lyri
ca finda, foram : Bolieme, 1 1 vezes; Fedora, 
10: T osca. íi J.llestres cantores, ó; Hero e 
Leandro, 5; Lolie11firin, 5; Andre Cluinier, 
-t-; Cavalleria nisticana, 4; Puritanos, 4; Sa
plzo, 4; Barbeiro de Sevillia 3; D. João, 3; 
Mephistoplieles, 3; lVerther, 3; Elixir d'a-
111or. 2; Filha do Re{?illlento, 1; Lucia, 1; 
Palhaços, 1; So11111.1111bu!tr, 1. 

Para completar espectaculo com a Ca
valferia foram ca ntados: uma vez o prologo 
e 3.0 acto do lilephistoplzeles; duas vezes o 
1.0 e 3.0 actos da l fohe111e. D'esta ultima ope
ra só foram canrndos os 3 p rimeiros actos 
na recita de gnla Je 2 de janeiro. 

O numero de récitas foi de 78, sendo H 
das assignaturas ordinaria e ex traorJinaiia 
e 4 avulsas 

Das operas annu nciadas como formando 
o repertorio que devia ser cantado houYe 
falta d'a lgumas, taes como: Dom Pascoal, 
/ilano11, Gioco11da. H a111let, i\Jig non, Ri ::ro · 
letto, Tral'iata, Fi·a Dim10/o e l omb.rrdos. 
Para esta ultima promettia -se mesmo sce
nario no,·o, p in tado expressamente pelo sce
nogrnpho Rovesc:-dl i. 

;'\los concertos matinées tambem não foi 
cunrnda a ora toria !saias, de Mancinelli. 

Foi verdade iramente providencial o con
curso prestado pela notab ilidade arti stica 
Regina Pacini durante as ul timas reci tas. A 
ella se deve o termos visto deslisar os ulti 
mos espectnculos <la época lyrica com uma 
relativa serenidade, entre applausos e flô
res , sem protestos de maior, devido ás mui
tas simpathias e á inexcedivel virtuosidade 

da distincta cantora, que com a Bohéme e 
Somnambula preencheu as ul timas réc itas 
d'assignatura. 

A epoca lyrica de,·ia e podia ter sido bas
tante melhor. Se a analyse do elenco nos 
dava uns nomes bem mal cotados e outros 
em absolu to desconhecidos, apresentava 
ainda assim alguns :1 rtista s de que espera
vamos muito. Mas Bonci apenas se demo
rou entre nós uns 1.) d ias, cantando em 6 
récitas e Kaschmann, que apesar de gasto 
ainda se ouve cantar com prazer, nem tan
tos dias se demorou, cantando em umas 3 
malfadadas recitas do D. João e dando-nos 
apenas uma unica audição da Lucia, embo
ra contra tado e pago para mais récitas. Ex
cesso de despesa para a empresa, mas gran
de prejuiso em espec ial para os assignan
tes, que deixa mos de ter uns quantos es
pectaculos que seriam do agrado de todos. 
Ficou-nos apenas Regina Pacini, que, á ex
cepção das recitas com Bonci, esteve sem 
pre bem mal acompanhada. 

Tivémos. é ve rdade, ns réci tas com a sr.ª 
Bellincioni, artista muito agradavel ao ele
mento feminino pela variedade das toilettes 
e ::i muitos dilettanti pela sua elegancia e 
grac iosidade. Mas is to para , . Carlos, onde 
nos parece que devemos ouvir cantar, é 
realmente bem p1>uco. Bem sabemos que 
S. Carlos de ixou ha muito de ser uma esco
la de rnn to; nem hoje ha realmente artistas 
por onde escolher pnra nos servirem de 
exemplo. Durante os ul timos annos, á ex
cepção de Regina Pacini , Bonci e Kasch
mann, só temos tido artis tas que, ou só re
presentam muito bem, ou cantam bastante 
mal. E os que os ouvem e sabem ou preten
dem saber alguma cousa de bel canto, têem 
de se limitar a fazer considerações a respei
to do modo como algumas bo:-is qualidades 
são altamente prejudicad<1s pela fa lta de es
tudo e pelos numerosos vicios quer de e.n is· 
são de voz, quer de dicção. 

Pela fa lta de preparação e de estudo pec
cam quasi todos os artistas modernos. em
bora d isponham ás vezes de magnificos ele
mentos. O tenor Zenatello, como exemplo 
recente, está nesse caso. Ti \'émos tambem 
um out ro tenor, Anselmi, de quem parecia 
que havia muito a esperar, mas que é alta
men te prejudicado pelo seu feitio effemina
do e pié~as, abusando tão extraord inaria
mente da meia 1107 e das notas filadas, que 
muitas vezes chegava a cantar só para elle. 
Em alguns outros tenores eram notaveis 
q.uer a desafinação, quero modo como emit
t1am abertamente as notas agudas, d'onde 
resultava que essas notas sa inm berradas e 
não cantadas. 

Nos sopranos e meio-sopranos tivémos 
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este anno bellos exemrlares de d iffi..:uldaJe 
de emissão de voz, Je sons estridentes e 
d'esse horroroso defeito de osc illação a que 
os franceses chamam com muita proprieda
de clze1,rotem ent. Ou isto , em arti stas na 
flôr <la edade, ou gargantas no período de 
rui na. · 

Em con t rn ltos puros nem é bom falar; 
parece que é raça extincta. 

Haverá por esse mundo fóra artistas em 
melhores conJicões ? Se os ha, principal
mente no gene ro sopranos e meio sopra
nos. são cotados a tão altos preços que nem 
os poderemos ouvir só e m recitas extraor
Jinarias, que são já em numero bastante 
sub ido e pagas com um augmento de So 
por cen to ( 

Dos barytonos e baixos que ahi tivemos 
este anno só poderiamos dizer o que é já 
bem conhecido de todos. Apenas em espe
cial nos referiremos ao ba ixo Luppi, que em 
algumas recitas, principalmente as do antigo 
repertorio, mostrou ser um artis ta de va
Jôr. embora mal apreciado. 

O proprio maestro Mancinelli podia ter 
contribuido pa ra que algumas opera::. ti 
vessem melhor desempenho. A muilo repe
ti da cedencia de ba tuta, exactamente em 
operas que mais \'ezes fo ram cantadas, deu 
pessimo resultado. e com o ac tual metho
<lo de exploração do nosso thea tro lyrico 
não póde haver o apuro preciso no ensaio 
das operas, é um erro grave a constante 
mudança de mestre e de professo res da or
chestra. Mancinelli dirige bem, ensaia com 
rapidez e estü no caso de ser verdadeira -
mente util á empresa e ao publ ico. Mas 
para isso é preciso que mestre e professo
res d'orchestra mutuamente se conhecam 
bem e duran te annos se13uidos. Será o unico 
Q1eio de fazer rcpertono que se ouca, sem 
as deficiencias e in correccõe~ em q'ue Pe
rosios e outros directo res' d'orchestra em 
principio de carreira caem sempre. Esco
lha-se um bom mestre, seja elle quem fôr, 
mas que seja só director d'orchestra. Os 
mestres professores de canto, protectores 
de discípulos que im poem ás empresas. ou 
maridos de artis tas, ciosas dos applausos 
que o publico confere ás collegas, teem 
dado en tre nós mau resulta<i.o. 

EST EVES L 1ssoA . 
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~:t GALERIA DOS NOSSOS W*· 
li <> ~ ~ ~ p= 

Í). ~1 Yifa, ('.lc )la tto~ Cà1<11eü'o 
... o oucas veres me foi 

l dado vêr ao piano 
esta esbelta e prima
cial figura d'artista. 
E todavia, d'essesdois 
ou tres momentos de 
inolvidavel e 111 o ç á o, 
conserJ10 tão vivida a 
lemb1·ança e tão pro
fundalllente vincado o 
encantamento, como 
se jôra hontem que a 
ouvisse . . . E' que a 
nota,,el pianista pos

sue, um a um, todos os dotes COlll que se póde 
fascinar um publico de cm1certo-a graça. o 
s~ntimento, a jinne:ra, a paixão e 111n meca
nismo assombroso- que chega por ve1es a 
ecl,rpsar as outras qualidades e a do~11i11ar, 
como soberano, nos momentos cul1J1111antes 
da sua execução. 

D esde longa data que l'êmos o .110111e ~e 
D. E lvira Carneiro a dourar os 111a1s requm
tados programmas de concertos. Compul
sando os annaes do Orplteon do Po1·to, sa
beremos zue a primeira das suas apresenta-
ções ali,Joi em 188..;.. . . . 

E depois d'isso urna longa serie de tnum
phos, tm:to no Po;·to, como em Lisboa e uma 
longa carta de serviços prestados desinteres
sadamente á sua Arte e algumas veres mes
m o ojferecidos bi:;an·amente em .favor de 
uma ideia simplesmente generosa ou levan
tadamenle philantropica. 

H oje ta/ver mais retralzida como concer
tista, põe toda a sua formosa alma no dóce 
mister de ensinar os pequeninos e sente-se 
feli:ç em confirmm· 110 convivio d'esse rosado 
ideal, que e a creança, o seu amoroso culto 
por esse outro ideal-a musica. 

SCHAUNAHD_ 

~ • t:'iM"''' _ cJf-;, ' ~ • r...'Ml ,,.. ~)}5_ 
B.~~f.l~.1~ ... B.L.A::J.§~B. '-1~ 

CONCERTOS :-
B" Cl C C:>~B"1 e,~\:J~ 

Deu-se no dia 15 no salão nobre do Or
pheon Portuense o concerto do barytono 
brazileiro Corbiniano Villaça, com a colla
boracão de Nicolino Milano, Luiz Costa, 
Benjàmim e José Gouveia e Moreira de Sá . 
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O programmti. or~~rnisado por este ul timo 
era d'um tilto "alôr e a execucão valeu ao 
festejado barytono e aos seus· companhei
ros uma consagração muito lisongeira por 
parte do publico portuense. 

* 
No dia 15, explendida matim:e musical em 

casa <los srs. Condes de Proenca a Velha, 
com um delicioso programma historico, em 
que a musica vocal de opera desde o seculo 
xv1 até á actLrnlidade foi successivamente 
ap recinda nos seus mais interessantes spe
cimens. Di\'idia-se o concerto em tres par
tes, figurando na primeira os mais an tigos 
fu ndado res da musica scenica, F<ilconieri, 
Peri, Caccini, Monteverde, Cava lli, Ces ti e 
Scarl atti: a segunda pnrte do programma 
cons istia cm trechos do 18.0 seculo, cabendo 
a vez a I foen<lel, Pergolesi, Jomelli e Gluck: 
na terceira parte figuravam os composi to
res mais modernos, Mozart: \tVeber, Berlioz 
e Rossin i, fechando es te admiravel cyclo ar
t ístico com o genial \Vagner, como symbolo 
e svnthese da abolic5o das formas consa
gradas e da transforinacilo radical por que 
n'estes ultimos tempos 'tem passado a su
blime arte. 

Gentis scnhorns foram as interpretes de 
essa escolhida musicn: n Comlessa de Proen
ça, D. Leonor l\l :irques dn Costa. D. Erme
Jindn e D. Leopoldina Cordeiro. D. Maria 
de Jesus da Camnra e D. Sophia Vandevel 
Je Roldan 

O sr. Alberto Macieira tambem collabo
rou com n illustre orgnnisadorn do concerto 
na interpretação do duetto de Tristão e 
Isolda com que terminou esta nornvel fes ta. 

O progrnmma que foi dis tribuído en tre os 
convidados era acompanhado por um subs
tancioso e erut1i to art igo de historia mu'- i
cal, em que se analysavam em rap iJa re
vista as evoluções por que tem passado a 
musica scenica desde a sua o:-igem. 

* 
A quinta 111ati11ee de S. Carlos ceve Jogar 

no domingo 16. 
Além das 01111er111res e preluJios de ope

ras que recheiavarn o programma, com o 
intuito commodista de nproveilélr o traba
lho já feito. exei..utou se n'este concerto a 
suite Peer-Gint de Grieg. o preludio do 
Delttffe de ~ aint Snens, o scherzo do Songe 
d'1111e 11uit d'ete, Je Mendelssohn e a 2.ª J<a· 
rodia de Liszt. 

O primeiro violino G. Nast rucci tocou 
ta mbem n solo o andante e final do Concerto 
de Max Bruck, em que não fo i tão feliz 
como na. ph rasc Jo 'Deluge, que lhe mer~
ceu nu tridos élpplausos. 

Das ohras de orchest ra, especialisaremos 
como melhor executados, do is numeres da 
Suite de Grieg, La mort d'Ase e Dans la 
Halle, o scherro de Mendelssohn e a ouver
ture de Cleopatra, sendo bisadas estas duas 
ultimas obras. 

Do resto do programma não vale a pena 
foliar. 

* 
Sob a dire<.:cão do sr. Gu ilherme Aillalo 

executou-se em 18 no Club de Leca da P al
meira o Stabat Mater de Rossini. ' 

N::i in terpre tação d'esta obra maestra do 
cysne de Pesaro t iveram occasião de evi
denc iar-se ns sr.8' D. Alexa ndrina Casta
gnol i Curado, D. Euridice L apa e os srs. 
Chr istino Fernandes e Rau l Marques 
Pinco. 

* 
A 18 effectuou·se no Orplieon o 3. 0 con-

certo historico de musica de rebeca. O emi
nente Moreira de Scí, bem como sua filha 
D. Leonilda que o acompanhava ao piano, 
foram ohjecto de inequívocas demonstra
ções de npreço, como merecem tão distin
ctos propC1gaàores da bon Arte. 

No pro~rnmma figuravam compositores 
nascidos nos seculos XVll, XVIII e XIX -
Corelli. Germiniani, Ilandel, Tartini, Giar
dino, Pugnani, Chabran, Schubert, L alo, 
Sitt e Guiraud. 

* O sexto e ultimo con.:-erto do Theatro 
de S. Carlos real isou ·se em 1 o. 

Programma aproximadame-nte iden t ico 
ao penultimo, com a suppressão do so lo 
do sr. Nast rucc i, que no em tan to se poude 
evidenciar e mu n o vantajosamente no p re
ludio do Delti1re de Saint- aens. 

Terminada a serie d'estes concertos, cujo 
al..:ance educat ivo não pudemos ainda per
ceher, mas que devem ter obedecido com 
certeza aos mais snntos intuitos, lastimamos 
mais uma vez que ele.11entos tão valiosos 
como aquelles com que conta a empreza 
<lo nosso theatro lyrico não se possam oôr 
incidentemente ao serv ice d·um bom tra
balho de propaganda artística. 

Poderia ser de primeira ordem esse t ra
balho e em cada anno poderiamos ouvir ao 
menos duas obras novas do grande reperto · 
rio de concertos, quélndo é certo que a edu
cacã0 art istica do nosso publico está, n'esse 
campo, ainda por fazer. 

l\las não ha meio. Nem mesmo a orato 
ria !saias que e~tavn annunciada logrnmos 
ouvir ... 

* 
Com um programma interessante rea li -



sou se, a 19, em casn do sr. Anthero d'A
raujo, no Porto, uma matinée musical em 
que tomaram parte algun~ dos ~ais. notaveis 
artistas e amadores da c1<lade invicta - as 
sr.ª$ D. Carminda de Andrade, D. Laura 
Barbosa, D. Amelia Torres, D. Amelia von 
Hafe, D. Virginia Suggia, D. Leonilda ·Mo
re ira de Sá, D. Alice Braga e Srs. Luiz Costa, 
Paulo Navone e Bernardo Moreira de Sá . 

Por abrnluta fal ta de espaço não podemos 
transcrever as peças que consti tuiam o pro
gramma. 

Na noite de 1 g teve Jogar tambem no 
Porto um ensaio de discipulos do laureado 
\'iolinisrn l\tl ore irn de Sá. Apresenta ram-se 
discípulos de piano e de violino, que mais 
uma vez comprovaram o alto e já de ha 
muito reconhecido valor do mestre. 

* 
O concerto a benelicio do cofre <la Real 

Acade111ia de Amadores de /1111sica teve Jo
gar a 22 no Salão do Conservatorio. 

A orchestra da bcnemcrita instituição 
executou a owerture do D Giovanni de Mo
zart, uma rneditat1on de l .uiz Filgueirn~, o 
J,m·t:o de Haendel com s.o lo de violino p~lo 
distincto amador sr. Jose da Costa Carneiro 
as Scénes pittoresques de ~lassenet. e n sce
na dn morte de Isolda, obtendo algumas 
d'estas peçns uma execução de,·eras satis· 
factoria, sob a intelligente e cuidadosa ba· 
t uta do maestro Andrés Goiíi. . 

Abrilhantava o concerto uma apreciada 
cantora ele Carlos. a sr.ª Cloé Marche
sini, que na <lria da Mignon, bem como nas 
romanzas que can tou fórn do programma, 
teve um acolhimento muito calo roso e fes
ti vo. 

* 
O tenor Clement, que como se sabe fez 

tambem parte da companhia lyrica trar.sac
ta , teve egualmen te uma noite de festa no 
Orpheon Port11e11se, por cuja direcção foi 
convidado para ali se fazer ouvir. 

Foi no domingo, 23. que teve Jogar este 
concerto, em que além do distincto cantor 
fr ancez, se fizeram app laudir como solistas 
Bernardo Moreira de Sá e sua filha D. Leo
nilda. 

Esta joven pianista, cujo brilhante fu turo 
artistico se não póde pôr já em discussão 
apresen tou uma air de ballet de \Vidor e 
uma gavotte de Bach-Saint-Saens. 

Moreira de Sá tocou o Allegro mo/to ap
passionato de ~I e ndelssohn e o Caprice de 
Guiraud . 

O tenor Clement, a quem o Porto fez 
uma recepção enthusiastica, não só por de-

ver de hosp italidade mas ainda por legiti
mo preito ao seu innegavel merecimento, 
ca~to~ as Stances de Flegier, a aubade do 
Ro1 d Ys de Lalo e o rêve da Manon de 
Massenet, peças qu~ vinham mencionadas 
no i:ro_gram1?1a; fóra d'elle e sollici tado pe
las rns1stenc1as do applauso, executou ainda 
outros numeros. 

Completava. o _programma uma Serenata 
para quatro v1ol111os e piano composicão 
d_o mallof?rado compositor p~rtuguez Cy
naco Ca~doso; teve por interpretes as sr.89 

D. Rosalina Monteiro Maia e D. Laura Bar
bosa, os srs. Bernardo e Fernando Moreira 
de á e ao piano D. Leonilda. 

* 
A 23 deu tarnbe m o sr. Francisco R onca-

gli, maestro do Porto, uma ntatinée para 
apre~entndío de alguns dos seus ma is intel
ligentes discipulos. 

Conforme vemos no nosso estimado col 
lega O Pri111eiro de Janeiro , tanto os discí
pulos como o professor foram alvo de calo
rosas manifestações de agrado. 

* 
No snl5o do Centro Commercial (Porto) 

offereceu no dia 24 o illustre professor Er
nesto Maia uma interessante sessão musical 
ás familias das suas alumnas e pessoas das 
suas relacões ma is intimas. 

Dada a· a Ira proficiencia de Ernesto Maia 
e a corrente de merecida sympathia que 
existe no Port0 em favor d'este t alentoso 
mestre, pode calcular-se como fo i acolhido 
o :.eu concerto. 

Constou especialmente de córos e pecas 
de v10lino, que foram estrondosamente áp 
plaudiJas. 

* 
Com a mais lisongt ira enchente realis.ou-

se na noite de 25, no Salão do Conservato
rio, a festa annua l do eminente pianista 
Alexandre Rey Colaço fechando com chave 
de ouro a consideravel serie de sessões mu
sicaes que hou\'e durante esta quinzena. 

Comecou o concerto com o adoravel 
Quinte!IÔ da truta, cuja interpretação foi 
part icularmente feliz no andante, sclzer:ro e 
final; a pi1rte de viola foi d'esta \·ez confiada 
a um novo, o sr. Carlos Estevão de Sá, a 
quem endereçamos os nossos emboras pelo 
desinteresse com que votou as suas apti
dões a um instrumento en tre nós lamenta
velmente ahandonado, mas cujos serviços 
são imperiosamente reclamados a cada mo
mento. P rosiga o moço amador no seu tra
balho e terá jus a todos os nossos louvo
res. 

Seguiu-se o Concerto de Mendelssohn 
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para piano com acompanhamento de or
chestra, prestando-se a orchestra da Acade
mia de Amadores a desempenhar a ingrata 
e para ella Jifficillimn parte acompanhante, 
sacrificio deveras louvavel se o encararmos 
sob o pon to de vista da homenagem pres. 
tada a um dos mais notaveis mestres portu
guezes. 

A ouverture <lo D. Juan que a mesma or
chestra execu tou, como 3.0 nu mero, mos
trou á evidencia quan to ella póde fazer em 
obras que estejam nos limites dos seus re
cursos e que sejam cuidadosamente prepa
radas. 

A attracção da noute era e não podia dei
xar de ser a ~erie de numerosa solo que Rey 
Colaço ap resentou a seguir. Reca iu a esco
lha d'esses numeros em tres del iciosas pe
ças: - J'etais e11dor111ie d'Alkan, Presto de 
Bach- aint- aens e Prelude de Rachmani
noff, nas quaes as diversas feicóes do for
mo~o ta lento de Colaço se patentearam 
mais uma vez. pa ra encantamento de todos 
os que o ouviam. A poesia e doçura com 
que fot executada a primeira, o classicismo 
e pureza da s~gunda. a bravura e colorido da 
terceira difficilmente poJerã.o ser excedidas, 
difficilmente mesmo poderão ser egualadas. 
E f,,i sob a enthusiastica secousse da com
mocão a mais sentida e expon tanea que o 
audltorio victoriou o artista, sollici tando
lhe a repetição de algum dos t rechos ou a 
execu~ão de qualquer ou tro. Rey Colaço 
correspondeu élO fervoroso applauso com 
que o acolhiam, tocando o sc/zerro de Men
delssohn. 

Comple taram o programma dois nume
ros de canto, re la dis tincta amadora D. Her
melinda Cordeiro, acompanhada ao piano 
por uma professora igualmente illustre, 
O. Palmira .\l endes, e um Scher;o de Saint 
Sacns, tocado em dois pianos por Eduardo 
Burnay e Rey Colaço. Esta obra, que des
conhecíamos. pa receu-nos um conjunc to de 
ex travaganc ias ha rmonicas a vesti r um 
arcabouço me lodico q ue nem sempre bri
lha pela extrema origina lidade; mas, is to 
é. uma impressão pessoal que talvez mo
difiquemos em futuras audições e que não 
destroe de forma alguma a hoa opinião 
com que ficamos da interpretação, que com 
um. pouco mais de ca lôr e animação repu
tanarr,os absolutamente perfe ita. E como 
sumula das nossas impressões : - op timo 
concerto, seriamente organisado e acce ite 
por toda a gen te com a simpa thia e empres
sement que merecem sempre a~ in icia ti vas 
d'um musico como o que n 'esta occasião se 
fes tejava. 

* 
Prepara se activamente para os primeiros 

di:1S de abril, o sexto concerto da Escola de 
Musica de Camara, cnm um brilhante pro
grnmma. 

O clou d'este concerto é a audicão de um 
formoso quartteto de flautas, que é qua5i 
uma novidade em Portugal, pois fo i ouvido 
apenas uma vez, ha bons annos, no ultimo 
concerto dado por Vianna da Motta, antes 
de partir para a Allemanha. 

Dois amadores notab iltssimos, os srs. Dr. 
Manoel Ferre ira Cardoso e José Ferreira da 

ilva Junior e dois artistas não menos dis
tinctos, os srs. Ernesto Vieira e José Henri
que dos Santos, quileram gentilmente en
carregar-se da apresentação <.!'esta obra, 
dando as::;im com o brilhantismo dos seu:! 
nomes e com a efficacia do seu appoio u m 
motivo de bem justificado desvanecimen to 
a esrn nascente e já prospera instituição ar
tística. 

O res lo do programma compôr-se-ha do 
quartetto de \Veber e de um dos deliciosos 
quartettos de Haydn, sendo executantes os 
srs. Benetó e Miguel Ferreira (violinos), An
tonio Lamas (v ioleta), D. Luiz da Cunha e 
Menezes (violoncello) e Lambertini (piano}. 

\.....__ __._ ~ ._-.:1(,)@~. ~ ~ _,/ 

•!11tl~ NOTICIARIO ~l!n~ a 
r,........-........-.~ ... .........--..-~ 

Do p aiz 

Noticiam os jornaes com enthusias tico 
applauso a proxima fusão de duas impor
tantes e benemeritas sociedades de amado
res, a Real Academia de A madores de A1u
sica e a Sociedade Artistica dos Concertos 
de Canto. 

A ambas nos ligam an t igos laços de sym
pa thin e em ambas reconhecemos uma longa 
lista de serviços em que tem por vezes be
neficiado largamente a arte portut:;ueza; por 
isso nos apressamos a felici tai-as por uma 
situaçílo que representa o de~ejo de ambas, 
baseado com certeza em rec iprocas van ta
gens ti nanceiras e em intenções artis ticas de 
todo o pon to louvaveis e levantadas 

ão queremos porem com isto dizer que 
compartilhemos o enthusiasmo dos collegas 
diarios, nem mesmo a esperança de que 
possa adv ir da refer ida fusão o beneficio a r
tístico que tão clamorosamente se annunc ia. 

Em ma teria d'arte somos declaradamente 
pela descentralisação e estamos compene
trados, talvez sem funda mento, de que quanto 
ma io r f ôr a som ma de iniciativas parallelas, 
maio r será o resu ltado conseguido. e mo
nopol isarmos essas inic iativas em um un ico 
cen tro de accão, a primeira força que vemos 
desapparecú é a do es tim ulo - e não é urna 
pequena força. 
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. Depois, em duas iniciativas de inJole tão 
differente, não é difficil que os intuitos de 
uma sejam amesquinhados pelos da outra, 
sempre que os meios de acção não estejqm 
devidamente equilibrados e sobretudo quan
do a intens idade do esforco de tão variados 
elementos não possa ('lttingir o mesmo . ni 
vel. .. 

Em summa, aguardemos racientemente o 
rcsul ta do dos bem intencionados esforcos 
das sympathicas sociedades e façamos vo
tos, bem sir.ceros, para que as nossas ap
prehensóes sejam desmentidas por com
pleto. 

Soubemos como verdadeiro prazer que o 
distincto professor Guilherme l<ibeiro Já or
ganisou um numeroso grupo de orpheonis
tas, que vae brevemente começar a ensa iar, 
com a intenção de fazer apresentacões pu
blicns c.festa interessante especialicÚ1de. 

Bem haja. 
~ 

O sr. Carlos de Mello, que de ha muito 
se dedica a importantes estudos de technica 
musical, publica no Dia uma serie de inte
ressantes artigos sobre o estado actual da 
musica no nosso paiz. 

Acompanhamos o distincto articuli sta na 
mór parte das suas affirmativas e lastimamos 
com elle a desprotecção e o desdem com 
que são tratados os assumptos <l'arte n'esta 
infeliz terra. 

Quer-nos mesmo parecer que n'um paiz 
onde o problema pol ítico é o unico obje
ctivo de todo o cerebro pensante, nunca se 
cheganí a conseguir nem orientar sadiamen
te a educacão do artista nem fortificar a ini 
ciativa pnrticular com o minimo appoio das 
regiões offic iaes . 

O que se pode e deve diligenciar é multi
plicar essas iniciativas e esses esforços e ten
tar pacientemente attrahir par<i ellas o di
lettantismo publico. 

Ou . . . a moda, se quize!·em. 

~ 
Partiu para Berlim afim de se Rperfeiçoar 

nos seus estudos o talentoso alumno da 
Academia de Amadores, Raul Soares da 
Silva Pereira. Terá por professor de violino 
n'aquella cidade o eminente violinista Mo 
ser,queo preparará para ser admittido,quan
do começar o proximo anno escolar, na 
H ocl1sclwle fur lifusik onde o mesmo Moser 
occupa o Jogar de professor. 

Raul Pereira, que por rnntade propria e 
obstinadamente, quíz seguir o estudo da 
musica na Allemanha, vae che:o de ardente 
fé e ancioso desejo' de trab<l lh'lr a sério com 
os g randes mestres. 

Tal:nto não lhe falta e os preparativos que 
l~va sao excell~ntes. Que a fortuna o ajude 
sao os nossos s111ceros votos. 

~ 
Demi ttiu-se do cargo de primeiro violi

no concert ino, que proficientemente desem
penhava ha annos na Orches tra da Real 
Academia de Amadores, o distincto violi
ni s ta José da Costa Carneiro. 

~ 

Recebemos a visita do sympathico secre
tario da Sociedade de Concertos de li1adrid 
o sr. D. Luiz Gracia que veio propositada~ 
mente a Lisboa para a organisacão de dois 
concertos do celebre piam~ ta MÔritz Rosen
thal, que acaba de fazer-se ouvir em Madrid 
e Barcelona com exito colossal. 

Infel izmente nada se poude conseguir e 
perderemos es ta occasião de ouvir um dos 
mais notaveis llÍrtuosi do piano que existem 
na actualidade. 

0 
Falia-se em que virá a Lisboa o grande 

violinista Thibaud, para tomar pane em 
uma festa de caridade que se realisará sob 
o patrocin io de Sua Magestade a Rainha. 

Diz-se tambem que virá o quartetto do 
celebre Joachim, mas é noticia que só se 
póde <lar com todas as reserv;:is, sendo mes
mo de crêr que não passe d'um irrealisavel 
desejo, dadas as circumstancias especiaes em 
que se encontra aquella notabilidade musi
cal e a pobresa franciscana do nosso infeliz 
meio, em materia de gos to artistico. 

0 
Tem passado seriamente incommodado 

de saude o nosso amigo e <listincto profes
sor óscar da Silva. 

Fazemos os melhores votos pelos all ivios 
do simpathico arti sta. 

~ 
:--1a Academia de Amadores, fez, no dia 15 

do corrente, exame da primeira parte do 
curso complementar de piano, D. Bertha 
Coelho de Campos. Executou: «Tocca ta '» 
de Sgarnbati; «Preludio e Fuga» n .0 6 do 
"Cravo bem te mperado>>; dois «Es tudos)) de 
Chopin; «Sonata» em ré maior obra 1 o, de 
Beethoven. Como sua irmã D. Esther, que ha 
pouco tempo fezidentico exame, D Bertba de
sempenhou com suprema correcção aquel
las obras dos grandes mestres, dando mais 
uma prova de quanto é serio o ensino diri
gido por Hernani 1:5raga O jury, presidido 
pelo sr. D. Fernando de Sousa Coutinho 
deu-lhe a classificacão de «louvor». 

Dois dias depois f·ez exame do 5.0 anno de 
violino o pequeno e talentoso Antonio Joy· 
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ce, e do 5.0 anno de flauta, o sr. João PeJro 
Madeira, obtenJo ambos a classifkê1ção de 
"distincção,,. 

~ 

Na sessão extraorJinaria, que a i 7 do cor
rente mez realisou a Associaç.fo dos Profes
sores de Mus1c,7, discuciu-se calorosamente 
o direito que aos socios extranhos á direc
ção pode assistir para contractar com em 
prezas theatraes a prestação dos serviços 
da mesma Associacão. 

No calor dos debates chegou a apparecer 
uma prorosta para que se rccompuzesse a 
dire.cção, o que esperamo5 se nao leve a 
effe1to. 

Do estrangeiro 

De Leipzig (directamente): -Em uma car
ta recebida do nosso sollicico corre::.ponJen
te n'esta cidaJe, extranha elle que em Lis
boa não hi:lja maneira de se ouvirem as gran
des obras musicaes, as oracorias, as grandes 
composições symphonica!-., esses monumen
tos d'artc que lá fora constituem um dos 
melhores prazeres espirituaes J ,,s socieda
des civilisadas. 

Não ha, não senhor. Aqui não ha senão 
uma occasiáo em cada anno de fazer conhe
cer as obras de certo vulto : é quando, du
rante a epoca lyrica se encontram reunidos 
os elemencos vocaes e orchestracs, sem os 
quaes nada é possível fazer-se. 

Pois dê-::.e ao incommodo de compulsar o 
nosso jornal e pela orientacão dos program
mas que aqui temos transcripto, convencer
se-ha que á porta de S. Carlos temos de ree
Jirnr a phrase do immorcal Dante : Lasciate 
ogni sper,m1a, o 11oi eh 'enll'ate .. 

- O granJe mn~stro Arthur 1 ikisch parte 
brevemente para Paris, afim de tomar a di
reccão <lo ultimo concerto Colonne. 

_:_Um dos ultimos acontecimentos mu
sicaes} mais estrondosos, em Leipzig foi a 
audição no Gewandhaus do sublime poema 
de Schumann. U paraiso e a Peri. Teve um 
exito colossal. 

- Os concertistas mais acclamados foram 
o insigne violoncellista Julius Klengel, que 
teve um extraordinario exico no ::.eu segundo 
concerto e um violinista cujo nome nos era 
até aqui desconhecido, Erhar<l Heyde, um 
novo que se apresentou em um dos concer
tos ~o Conserv.atorio e cuja maravilhosa vir
tuosidade susc1to11 grande enthusiasmo. 

- O balanco das obras executadas em 
L eipzig ultimàmente, dá·nos a seguinte re
senha : 

Obras.vocaes e instrumentaes :-0 Paraizo 
e a Peri, a Paixão de S. Matheus e a nona 
Symphonia. 

Musica orchestra/ :- a primeira Sympho
niC1 de BeethoYen e a quarta de Brahms. 

1\1usic a de ca111.ira :- um quartetto e um 
sextetto de cordas e um trio com piano, ti..1-
do de Brahms. 

Obras de virtuosidade:- Concertos parn 
piano de Beethoven, Mendelssohn, \Ve.he:, 
Rubinstein e Reinecke: concerto para v10h
no de Beethovt:n e allegro do terrivel. con
certo de Paganini : Concertos para v10ll·l1 · 
cello de GuÚ1eil, Kauffmann e Albert. 

EX PE DIENTE 
Ás pessoas que am~velmente nos 

tem pedido o i l wwarzo. <lo correr1te 
anno, rogamos nos queiram excusar 
o retardo na entrega. . 

O livrinho está completamente un
presso e prompto, mas esperavamos 
do extrangeiro o papel para as capas, 
que acaba de chegar ~o nosso poder. 
Far-se-ha portanto muito brevemente 
a distribuicão. 

' 

* 
T ernos inteiramente prornptas as 

capas de encadernação para qualquer 
dos 3 primeiros annos da Arte 1\Ju
sical. 

Os preços são os do costume: 
, . 

Capa . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 reis 
Trabalho de encadernação 200 1> 

* 
Aos poucos assign~ntes que .ainda 

não satisfizeram a importanc1a do 
presente semestre, r?gamos a ~spe
cial fineza de a enviar pela forma 
que mais comr~1oda lhes ... fôr, afim de 
não soifrerem mterrupçao na regular 
entrega da revista. 

A DIRECÇÃO . 

NOVIDADE .MUSICAL 
Com o titulo de : 

PARA 1 NGLEZ VER . .. 
acaba a nossa casa de editar uma deliciosa 
valsa de Alfredo Mantua, com a capa sug
gesti vamente illustrada pelo eminen.te c~ri
caturista Manoel Gustavo Bordallo P 111he1ro. 

Estará brevemente á venda em todos os 
armazens de musica. 

lmp. de Libanio da ~ilva, R. das Gavcas, 29 e 31-LISHOA 
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